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A revisão do traçado proposto
para o projeto do túnel entre
SantosaoGuarujáeosrespecti-
vos impactos voltaram a ser
debatidos ontem. O encontro
foi promovido pelo vereador
Evaldo Stanislau (PT), que de-
fende a mudança no trajeto.
“Ninguém é contra a ligação.
Mas ela deve ser feita no local
correto, na região da Alemoa,
como querem a comunidade e
aCodesp”.

OdiretordaCodesp,Paulino
Moreira da Silva Vicente, res-
saltou a importância da mu-
dança do Macuco para a Ale-
moa. “O túnel tem de ser feito
nolugarcerto.Os impactosnas
áreas de emboque e desembo-
que precisam ser muito bem
avaliados”.
De acordo com Paulino, o

túnelpassandodentrodacida-
dedeSantosnãoéumasolução
viável. “Pedimos estudos com-
plementares para outras alter-

nativas. Com esta proposta, a
Avenida Perimetral teria que
sercortadaparaencaixaropri-
meiro módulo do túnel. Isso
traria um grande impacto, du-
ranteaobra,paraoPorto”.
Conforme o novo projeto, o

túnel vai atravessar o estuário
submerso e voltar para Santos
naalturadas instalaçõesdaCa-
pitania dos Portos de São Pau-
lo,entreosarmazéns27e29.
Depois, seguirá por baixo

das avenidas Portuária eAlmi-

rante Tamandaré, onde vão
sair as rampas de acesso à Rua
José do Patrocínio. No lado de
Santos, haverá duas saídas: a
primeira na Avenida Senador
Dantas, sentidoPerimetral, e a
segundanaRuaPadreAnchie-
ta, sentidoPontadaPraia.
O arquiteto e urbanista Ma-

noel Lemes apresentou outro
ponto negativo sobre o impac-
to da obra no cais santista. “O
projeto apresentado hoje pela
Dersa tende aprejudicar a am-

pliação do Porto. E haverá um
estrangulamento do sistema
viário e consequências no mo-
dodevidadapopulação”.
ParaocoordenadordaSecre-

taria de Patrimônio da União
(SPU)naBaixadaSantista,Sér-
gio Martins, as audiências pú-
blicas realizadas foram mera
formalidades, uma vez que, se-
gundo ele, os aspectos levanta-
dos pela comunidade não fo-
ramrespondidos.
“O EIA-Rima não diz onde

vão construir o conjunto habi-
tacional na Prainha, Guarujá.
Estaáreafoiobjetodeprocesso
de regularização fundiária e os
moradorestêmdireitoaindeni-

zação. AUnião reconhece es-
setítuloenãovaiabrirmão”.
No dia 2 de abril, o Conse-

lho Estadual do Meio Am-
biente (Consema) autorizou
a emissão pela Cetesb da Li-
cença Ambiental Prévia (LP)
para a implantação do túnel
submersoSantos-Guarujá.
DeacordocomaDersa,otra-

çado final aprovadopelo órgão
ambiental contempla uma sé-
rie de ajustes incorporados pa-
raatender àsdemandasdapo-
pulaçãoedasprefeituraslocais.
Opróximopasso é a obten-

ção da Licença de Instalação
(LI),queautorizaaimplanta-
çãodoempreendimento.
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TécnicosdaCompanhiadaEn-
genhariadeTrânsito (CET) fa-
rãonestemês levantamentono
Campo Grande, em Santos.
Eles percorrerão as ruas para
avaliaraimplantaçãoderotató-
rias,mudançasdemãodedire-
ção, sinalização semafórica e
outras medidas para diminuir
a quantidade de acidentes e
melhorara fluidezdotrânsito.
A intenção do presidente da

CET,AntonioCarlosSilvaGon-
çalves, é concluir as possíveis
alterações em junho. Segundo
ele, as mudanças são necessá-
riasporqueobairrosetransfor-
mou bastante nos últimos dez
anos, principalmente com a
verticalização. Mas as caracte-
rísticasviáriassãoasmesmas.
Ou seja, aumentou a quanti-

dade de prédios e comércios,
mas as ruas, importantes rotas
sentidoJoséMenino,Pompeia
eSãoVicente,não tiverammo-
dificações.
AReportagemestevenobair-

ro ouvindomoradores emoto-
ristas, que têm sugestões na
pontadalíngua.
A comerciante Pillar Gonza-

lez Lima defende a instalação
deumarotatórianocruzamen-
to das ruas Espírito Santo e
Arnaldo de Carvalho. Ela diz
que não são raras colisões. “Já
teveatécapotamento”.
Nocasomaisgrave, oveículo

arrebentouparcialmenteopor-
tão de ferro de seu estabeleci-
mento. Ela espera que o Poder

Público não aguarde um aci-
dente fatal para tomar provi-
dência. “Precisa ser feito algo
para eles (motoristas) reduzi-
remavelocidadenestetrecho”.
O taxista Carlos Eduardo

Aragãopedeparaquesejaregu-
lado o tempo do semáforo na
RuaEspíritoSantocomAveni-
daAnaCosta.Emborareconhe-
ça a preferência para quem es-
tána viaprincipal, elediz queo
semáforofecharápidoeperma-
nece aberto por pouco tempo

paraquemestánaEspíritoSan-
to. “Se o sujeito estiver em séti-
mo na fila, não consegue pas-
sar avançar o sinal verde”, la-
menta.
A jornaleira Lislaine Azeve-

do reclama da crescente falta
de sinalizaçãovertical edepin-
turadesolonobairro.Naesqui-
na daRua PedroAmérico com
aRuaAmazonas,pontodepas-
sagem diária de centenas de
pessoas, em razão do Hiper-
mercado Extra, a faixa de pe-

destre está com mais de 90%
da sua pintura apagada. “Não
pode ficar assim.Aqui, passam
idosos e crianças com muita
frequência. É precisomais res-
peito com a população que pa-
gaseus impostos”.
O comercianteCarlosAlber-

to Vieira reclama da fila que se
forma no horário de pico na
RuaCarlosGomes, sentidoCa-
nal 1. Há 30 anos no bairro,
Vieira observa que a situação
vempiorando nos últimos cin-

co anos. Ele defende a presen-
ça de um agente de trânsito ou
areduçãodotemponosemáfo-
rovermelho,paraescoarotrân-
sito local. “Não adianta proibir
o estacionamento na rua que
não irá resolver.O gargalo está
nosemáforo”.
O aposentado Luiz Francis-

co Xavier Antunes cobra mais
fiscalização de agentes da CET
naRuaTeixeira de Freitas, pa-
ra combater o estacionamento
em locais proibidos no bairro.

Ele diz que, rotineiramente,
motoristas abusados param
em frente de sua garagem.
“Sempreocorrequandoestou
chegandodecarro.Osamare-
linhosdeviampassarmaispa-
raintimidá-los”.
Depois do Campo Grande,

estão previstas intervenções
daCETnaVilaBelmiro eEn-
cruzilhada. Sugestões podem
ser encaminhadas para cet@
cetsantos.com.broupelo tele-
fone:0800-7719194

Traçadodo túneldevoltaaodebate

Possíveis alterações no viário local, como rotatórias e mudanças de mão, deve ser concluídas em junho

“Nãoadiantaproibir
oestacionamento
naruaquenãoirá
resolver.Ogargalo
estánosemáforo”
CarlosAlbertoVieira, comerciante

Obras. Umtrecho
dacalçadano inícioda
RuaJoãoPessoa,
CentrodeSantos, que
passaporobras de
revitalização, temtido
os trabalhos
prejudicadospor causa
doestacionamentode
veículos. Coma
recuperaçãodo
calçamentoaindaem
execução, os carros
queparamali impedem
acontinuidadedaobra.
Parteda calçadaainda
está semoasfaltoe
outraparte já recebeu
opisoda futura
ciclovia, justamente
ondeosautomóveis
estavamparados.

CampoGrandeestá sob ‘lupa’daCET
Companhia vai monitorar o tráfego no bairro para avaliar futuras mudanças que contribuam com a fluidez do trânsito naquela região

Quemresolve?

“Seosujeitoestiver
emsétimona fila,
nãoconsegue
passaravançaro
sinalverde”
CarlosEduardoAragão, taxista

Gargalo
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SANTOS
Calçadaquebrada
Há duas semanas, a Rua Bolívar,
entre a Avenida Siqueira Campos e
a Rua Oswaldo Cruz, Boqueirão,
está com a calçada destruída, o que
impedeapassagemdepedestres.

Passeiodesnivelado
Pedestres reclamam de desníveis
no passeio público, em frente ao
número 167, da Avenida Bartolo-
meudeGusmão,PontadaPraia.

Semluz
Moradores reclamamque, há cerca
de um mês, não tem iluminação
pública na Avenida Senador Dan-
tas,entreasavenidasAfonsoPenae
SiqueiraCampos,noMacuco.

Esgotoentupido
Passageirosreclamamdebueiroen-
tupido emau cheiro no novo ponto

de ônibus instalado na Avenida
Vicente deCarvalho, em frente ao
número18,Boqueirão.

Lixo
HálixodespejadonaAvenidaWa-
shington Luís, entre os números
172e205,VilaMathias.

SABESP
Em atenção à Coluna, a compa-
nhia informa que reparou a rede
de água da Rua Guimarães Rosa,
Vila Ocian, Praia Grande, e o tre-
cho de tubulação próximo à Con-
cha Acústica, na orla da praia de
Santos.
ACOLUNAPLANTÃOATATENDEDESEGUNDA
ASEXTA-FEIRA, DAS8ÀS 18HORAS; EAOS
SÁBADOSEDOMINGOS,DAS9ÀS 12HORAS,
PELOTELEFONE0800-7277710 (LIGAÇÃO
GRATUITA). EVENTUAISRESPOSTASOU
ENCAMINHAMENTOSDEÓRGÃOSPÚBLICOSE
ENTIDADESCITADASDEVEMSER
ENCAMINHADOSPARAOE-MAIL
CIDADES@ATRIBUNA.COM.BR,AOS
CUIDADOSDESTA COLUNA.
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